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PRESAGIOS ... 
Por muitos e varios symptomas, 

conhecem os nautas a approximação 
e mesmo a fgrmação das tecnpesta· 
des. 

As aguas começam a agitar-se 
por uma forma particular; os veutos 
trazem emanações esli auhas e tem­
peraturas pouco cummuns aos loga-
1 es onde reinam então; as aves ma­
' inhas piam de maneira d1ITerentti e 
"ºªm d'um modo especial, no hori­
sonte soerguem·se nuvens com fei­
tios e cores desusadas; e o ma1 iuhei· 
ro prediz temporal mais ou menos 
intenso, não se enganando. 

Tambem em terra a avisinhação 
de cataclysmos tem indicios que são 
prenuncios para o mais rude filho da 
na ln reza. 

Os ventos, as ouvens, as aves. 
as arvores, e qoas( tollos os aoi­
maes, desde o mais nobre até ao re­
ptil mais infimo, teerc manifestações, 
por 'uzes ou por meneios, que não 
enganam o mais boç~I observador. 

Este Yê n'elles os prenuncias de 
uma conflagração natural,imminenle. 
e não é illoaido nas suas previsões. 

Ora, o que anlecipadameute se 
dá para com os phenomenos natu­
raes lambem tem logar, ainda que 
por maneiras distioctas, para com 
as rapidas evoluções sociaes e para 
com as tempestades ou cataclismos 
naciona es. 

Que o digam Grecia, Roma e ou­
tras nações ~ue hoje apenas na his­
toria teem nome. 

Não terà Portugal que o dizer 
tambem n'nm período que se nos au-
tolha rnrto? · 

A ilrnita gente parece que sim. 
A desmoralisação qne por ahi 

vemos em tudo; os latrociuios a todo 
o passo, as fallirncias "erdadeiras e 
appareotes; a honestidade campean­
do em tantos misteres da socieda­
de e no visivtJI modo de vida de tan­
tos indivíduos e de tantas familias; a 
falta de firmeza e de seriedade na 
maior parte dos homens publicos, a 
descrença em tudo e em todos, para 
tudo e por luuo; a desorientação de 
todos uós, que não sabemos com o 
que contar para o dia de ámanha; a 
nossa crise fiuauceira: os ullimos in· 
saltos, desprezos e expoliações que 

O maior de lodos os males e o 
que mais insistentemente affiige e 
aniquila o oosw paiz, é o luxo. 

Este dragão infornal, qne entra 
em todas as habitações, e que é 
sempre recebido com prazer e satis­
fação, causa mais estragos na socie­
dade, produz mais lagrimas de de­
sespero, e até de arrependimento, 
como que, se os que choram, estives­
sem na ultima agonia, do que todas 
as pestes. fomes e guerras! 

E não haver à coragem para com. 
bater este veneno social! •.• 

A nossa historia apenas nos cita 
um facto de verdadeira moralidade e 
economia ácerca do luxo. 

Foi o santo rei D. Duarte, que, 
vendo os grandes males causados pe~ 

a estrangeiros temos soITddo; a se- ' 138:58 'l no valor cl e 44 7 :382aooo 
quencia de tres annos agrícolas réis e vinhos do Porto f .467:092 
mans; a loucura de fostas e diverti· no valor de 3.376:277aooo réis. 
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um bafejaqo pelas aspirações das li· Houve, porta1110, um augmento 
berdades populares e outros interas- de contos 380:368, na exportação 
ses de mais elevada cathegoria, e ou- de f 895. 
tro instigado pelos interesses da cu­
ria romaoa,-eis os symptomas de 
uma tempestade, de uma conflagra­
ção que parece prestes a eslalar n'· 
este pobre Portugal. 

Oxalá nos enganemos, mas os 
presagios são já de vulto tal e em 
tal numero que cremos não haver 
engano possível. 

Sendo assim permitia o destino 
d'esle paiz que lhe succeda o mes­
mo qne geralmente acontece ao am­
biente depois das tempe~tades atmos­
phericas: ficar purificado. 

Sim, a ler de dar-se essa medo­
nha conflagração no paiz, oxalá que 
seja para o bem d'elle e de todos 
nós, pondo·se tudo isto por uma vez 
no são. 

Dtl oatra fórma é inutil e dema­
siado ingenuo o derramamento de 
orna golla de sangue, seqner. 

Melhor seria enlão deixar o po­

Vloha em flor 
Segundo vemos o'um jorgal "da 

Suissa algumas vinhas o'aquelle paiz 
já estão em flôr. 

cr Hoje, 10 de fevereiro, vimos 
as primeiras flôrt'S da vinha na en­
costa da est!içãu vitícola do Champ 
de l'Air. o'uma planta dti Medeleine 
noire. As plantas de Fra11kentall, 
Grec rose, Madeleine royale, teecn 
rebentos de f m a ... m 20. 

«No ao no ultíino as primeiras 
flôres de vinha appareceram a 7 de 
março. Ha pois um adiantamento de 
25 dias sobre 1.895.11 

A festa d? erni-carême» foi 
aqui commemorada, como o antigo 
costume, pela classica «StHraç:io 
da velha». 

bre chaveco cahir sob qualquer ln- o Gungunhana em Lisboa 
leia estrangeira, qne nos ensinaria a 
ter o que mais nos tem f altado:-o 
juízo. 

O vinho exportado 

A expor lação de vinhos feita 
por todas as alfaodt>gas do paiz, de 
janeiro a julho do anuo findo, foi o 
seguinte: 

Vinhos brancos i04:752 decali­
tros no valor ele 76:!~ 78~000 réis; 
vinhos tintos 2.318:372 decalitros no 
valor de 2:577:830~ réis; vinhos li­
corosos, não mencionados, f 3:516 
decalitros no valor de 53: '163~000 
réis; vinhos da Madeira, decalitros 

lo luxo, no paiz que a Providencia 
lhe deu para governar, atirou·lhe um 
golpe certeiro e profundo, mandan· 
du recolher os fidalgos às suas ter­
ras, a tratar das suas propriedades, 
que se desfizessem de cavallos pom· 
p•lsos, podendo comtudo usar mulas, 
como mais aptas para todos os tra­
balhos, e que os seus vestidos fos. 
sem de biirei, por ser mais barato e 
de maior duração. 

Esta medida den o maior resul­
tado possivel a favor de todas as 
classes, e para a agricultura foi tam­
bem uma verdadeira providencia. 

Afóra tudo isto, principiou com 
esta lei orna epocha de completa mo­
ralidade, porque vendo-se obrigado 
a afugentar a ociosidade, mãe de to 5 

dos os vícios, começou o povo por 
enri(1uecer-se, ganhando um amor a 
essa grande virtude que se chama 
trabalho. 

Hoje, epocha de decadencia ma­
terial e moral, ba a febre do bem 

O caso mais extraordinario do 
dia '13 foi o chegada ao Tejo do 
transporte «Africa» condnzinJo par­
te da expedição e os prisioneiros de 
guerra-o celebre .Gungunhana com 
as suas sete mulheres, o Zixaxa e 
as suas Ires mulheres, o tio do Gun­
gunha chamado l\lolungo, Godide, fi . 
lho do regalo vatna e um cosinhei· 
ro por nome Taneixo. que foram tr­
dos recolhidos . no forte de Muosau­
to, sob prisão. 

Alguns jornaes de Lisboa lêem 
feito do caso da chegada do rei ne­
gralhão e da sua <':Omitiva o seu 
pratiuho do dia. e prato bem pro-

parecer, do chie, do elegante. 
A vaidade tem o seu imperio em 

todo esse espaço chamado' mun­
do, e desde a cabana do mais des· 
graçado, atê ao palacio do mais fe­
liz. nota-se a penas um REcúo a tndo 
o qne é digno e nobre e um AVANÇO 

a tudo o que é infame e baixo! 
A prostituição é um producto 

bem manifesto do luxo, e o lu­
xo é um producto bem manifesto 
dos pessimos sentimentos educados 
na possilga da vaidade humana. 

A mulher passou a ser um ob­
jecto apenas de goso material, estu­
dando com certo desplante e assidua­
mente a maneira mais ruidosa de se 
apresentar e dar na vista, quando 
deveria progredir sempre iovariavel· 
mente na sublimidade dcs melhores 
sentimentos e dos mais puros affe­
ctos, rodeando-se de pudor e recato 
para o transmittir aos filhos e para 
conquistar o respeito profundo e ar­
dente que se deve á virtude. 
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no arln 1la entrq:a rio orii:inal. lm11oslo do sPllo 1 O 1·s. 

curado tem sido elle para saboro- convenientemente, fugirá com a 
sas refeições, ser dd a pelos «dez- e massa» do patrão. 
reisinhos» da praxe, e para que e- Já tambem se não pbde dizer 
pisodios engraçadissimos tem dado qne os ministros ouvem com a maior 
pasto exhuberante e fartoso; succe· J indiITereoça e sem qne se lhes alte­
dendo que qnasi todo o piiz conhece re a côr, as aggressões e denuncias 
a phisionomia, os usos e costumes da opposição. 
do rei de Gaza e dos seus parentes -E quando um deputado da 
e ioduoas. maioria exclamar: 

Hespanholada: 
-O sol da Andaluzia deve ser 

explendidol dizia um sujeito no nor­
te da E1~r0pa a um sevilhano, com 
quem se encontrou em PJris. 

-Olil lindíssimo! E' tão forte 
qoe uma vez, iodo uma noiva a pé 
para a egreja, no caminho, foram-se 
expandindo e desabrot:hando por tal 
íórma as flores da sua grinalda, que 
ao chegar ao templo. a que lhe or­
nava a fronte virginal era uma co­
rôa de laranjas perfeitamente madu· 
ras. 

Rubm· a..tlflclal 
O IMPAHCIAL, de Madrid, publica 

o seguinte a respeíto do Rue ·rn AR­

TIFICL\L, descoberta moderna d'um 
chicnico: 

• Falsifüa-se tudo n'este seculo, 
até o pudor. 

Descobriu-se agora a·« Nombine, » 
rubor artificial, inventado por um 
chimico da America do Norte, e es­
se rubor vende-se em frascos. 

Mnita fdlta fazia um rubor na­
tural ao alcance ele todas as bols~s. 
n'esla terra onde oinguem se rubo­
risa. 

Por isso a nova descoberta ~ae 
ter grande acceitação eutre muitos 
homens políticos, banqueiros, em­
presarios e industriaes. 

As mulheres jà maduras, é iou­
til dizei-o, usarão « Numbine. » com 
a esperança de obter um marido j1J· 
veu e apaixonado. 

"' -Joanna, que horas são? 
-Sete. minha senhora. 
-Não deve tardar o Manuel. 
DtJpressa o frasco da« Numbi ne, » 

para que elle me encontre ruborisada. 
Os caixeiros infieis podem por 

este processo fazer crer que lhes as­
soma a côr ás faces, qnando se põe 
em duv.ida a sua fidelidade e algum 
d'entre elles, depois de ruborisado 

----·~ 

Não acoutece assim, infelizmente. 
Todavia ha excepções, mas em re­
gra de proporção tão poucas, que 
qoasi se chega a confundir tudo n'es­
te turbilhão parvo e desleal. 

A ideia do luxo contamina nas 
mais tenras edades o que possa ha­
ver na mocidade, 

O .luxo é a desordem porque se­
para os homens, acariciando o infa­
me que se cobre com fato de preço, 
e pondo de parte o homem que se 
veste com mais modestia mas aonde 
ha honra e virtude. 

O luxo é a desordem, porque 
compromettendo o lar domestico, faz 
com que as mais das vezes caia n'um 
abysmo e arrast& n'esta queda a 
honra de muitas pessoas e o futuro 
de muitos orpbãos. 

O luxo é a desordem, porque 
mesmo entre irmãos, elle provoca a 
desharmonia, atlrahe a inveja, chama 
a soberba, desafia a vaidade e im­
planta o odio, provocando d'esLa for-

-Senhores, o ministro faltou aos 
seus deveres. É um ministro encra· 
vado. 

E~te responde: 
-Se me dão licença, vou rubo· 

rizH-me, e já volto a responder 
ao illnslro deputado. 

E aqui está o decoro official pos­
to ao alcance de toda a gente. 

Mais dia, menos dia, inventa-se 
outro liquido par~ f alsifiar amor pa­
trio, houra, politica e desprezo de 
bens terrenos11. 

«Na Arabia existe uma planta 
que faz rir. Dá-se principalmente em 
Kaseem e em Omao. Tem uma al­
tura de um metro e dá uns fructos 
semelhantes aos damascos. Quem os 
come, passados alguns minutos co­
meça a rir a bandeiras despregarlas. 
dança, canta, salta, etc. Estas crises 
de alegria duram ordinariamente 
uma hora». 

Se fosse possível obter umas 
sementes! 

Anno Clhrlstão 
Està sendo distribuidu o fascícu­

lo n.º 47. da excellente obra do Pa­
dre Croiset o cAnno ChrislãO,» já 
mnílo conhecida entre nós pelas edi­
ções qne d'ella tem publicado o snr. 
Antonio Dourado, do Porto. 

A recommendação d"esla obra, 
torna-se quasi desnecessaria, bastan­
do diier qoe a sua distribuição é 
feita em condições muito favoraveis 
para os srs. assignantes, que podem 
receber nm ou mais fascículos por 
semana, conforme quizerem. 

O «Anno Chrisllio• nenhum ca­
tholico o deve dispensar. 

Dirijam-se ao sr. Dourado, rua 
dos Martyres da Liberdade, o.• t66. 

Começou a publicar-se em A vei· 
ro nm novo collega intitulado «Vi· 
talidade». 

ma moitas desgraças. 
O luxo é a desordem, porqne 

rouba a filha ao paé, a rnulber ao 
marido, a mãe aos filhos e transfor­
ma a paz domestica n'ucna continua 
guerra. 

O luxo é um monstro, que se 
sustenta da infamia, que se nutre 
do orgulho; o seu leite é um vulcão 
em cbammas e o seu throoo é a im­
mensidade de cabeças desgraçadas 
que ha por esse mundo, e que info­
lizmeote podem ser de nossas mães, 
nossas irmãs, ou nossos parentes 
muito chegados! 

Encetemos todos, os paes e ma­
ridos, um novo caminho, urna nova 
orientação na educação de nossos fi­
lhos; ensinemos-lhe o que é a mo­
deslia acompauhada da religião do 
Homem de Deus, mostremos-lhes o 
quanto é primorosa a virtude e que 
qualquer falo cobre o corpo e qaal~ 
quer alimento o sustenta. 

F. Lage . 



RISONHA ... 
No cemiterio que circoruda a e· 

grPjA. fresco, bonito, matizado de r1 -
~as br1.nc•1S e dourado P"los raios do 
sol, \' Í um did uma rapariga-muito 
11ova, dezesete annos? nem Lauto!­
que ria juuto rl'uma carnp;J. 

Nada se p11deria ph~olasiar mais 
delicioso que essa creança, formosa, 
pequeuina, com c~bellos louros. um 
pouco cu1 los, encaracolados, de olhos 
ingenuos e bucca vermelha comL> 
uma romã. 

O que porém me enlristeccrn foi 
vel-a rir; oiio é natural mostrar co11-
lenlamento junto das sepulturas em 
qutJ os rnorlos dormem o somoo e· 
terno; approximando-me, não pude 
deixar de lhe dizer: 

-Fica-lhe mal i riso, meoio~: 

decerto não conheceu o homem que 
jaz debaixo d'essa lapiue?l 

-Como não o conheci? respüc;­
deu ella. Ah! era o meu namorado e 
estava para casar commigo. Não ha· 
via para mim ventura que não fosse 
d'elle, esperança que elle não tive~­
se ••. e quando morreu, julguei que 
lambem morria! ... 

-No enlrelaulo, vejL-l rir! re­
lorqui. 

-Ohl exclamou ella, é que eu 
não me esqueço de certas cousas. 
Emqua11to vivo, o uoico prazer que 
elle sentia era vê1 -me risonha e con­
tente, e tenho a certeza de que, se 
chorasse sobre a sepultura, havia do 
magua:-o muito ..• 

Catulle Jfendés. 

AS CREANÇAS E A ESMOLA 

São as creanças propensas 
A faz.er bem à pobreza: 
Se vêem do pobre a tristeza 
Ficam-se tristes tamb~m! ... 
V i'm-nos á porta um mendigo, 
Vê-o, por accaso, a creança: 
Chtia de empenho e de esp'rança 
Pede a esmola á boa mãe! 

Com as mãositas de neve, 
Entre pi~dosa e contente, 
Vae depor nas do indigente 
Ohulo, amor e ternura; 
E com ar de quem prescruta, 
Olhando o rosto do pobre, 
Parece vêr se descobre 
Do bemfazer a ventura! 

Que singelo e nobre exemplo 
Pnra a moral da mnocencia! 
Dar-lhe a noção da clemencia, 
Dar-lhe a luz da caridade! ... 
E' semente que se espalha 
No puro jardim da infancia, 
Para encher de mais fragrancia 
As flores da mocidade! .•. 

Sepm, pois, nossos filhinhos, 
Que amamos com mil a!foclos, 
Os mensageiros dilectos 
Da esmolinha ao desgraçado: 
Que elles emprestem a Deus, 
Para que a cento por um 
O céu lhes dê, em commum, 
Todo o bem do seu passado! 

Das o-.Folltas SoltasJ>. 
Ciwha Ca1·doso. 

ROGATIVA 

**** 
Levaste-me á confissão, 
A' confissão do amôr 
que é pura, singela flôr 
nascida em meu coração 
-escrinio da minha dor; 

Mas ouviste-me e guardaste 
a confissão que tiveste. 
Nem sequer p'ra mim olha!ite 
e tampouco me absolveste, 
se bem que me perdoaste. 

Não sabes que estás i::ausando 
os males que estou solTrcndo'! ..• 
Que me trazes duvidando 
se o amor mais se entranhando 
mais se vae fortalecendo? ..• 

Mulher! vivo magoado, 
solTrendo do cor~ção. 
Do corarão tribulado 
que csp~ra, desespewlo, 
pela tua absolvição. 

Não deixes que cu viv.1 assim, 
por quem és, Virgem dos céus! 

O POVO ESPOZRNDRNSE 

Manda-me o balsamo, sim'! ..• 
Não mandes por amor de mim, 
Manda-o pelo amor de Deus. 

Março, X Yll-96. 
Aluara Pinheiro. 

As mulheres 
Os livros de scienciJ, hoje pou­

co lidos. contam qne um sabio nr.­
tabil1ssimu, depois de numerosas ex· 
periendas e fundas observações, 
chegou a descobrir a relação que 
existe entre o nome e as qualidades 
m1Haes do bello sexo. 

Eis o resultado dos seus estudos; 
As mulhores cujo nome princi· 

pia por-
A-São voluveis. 
B-Modeslas. 
C-Carinhosas. 
D-Scismaticas. 
E-Ciumentas. 
F-Orgulhosas. 
G-Carilativas. 
II-Faladeiras. 
I -Husguentas. 
J -Economicas. 
L-Graciosas. 
M-Sympathicas. 
N - Fatuas. 
0-Attractivas. 
P-Neutras. 
Q-V <iidosas. 
ll-Mcigas. 
S-Comilonas. 
T-Travessas. 
D-Amorosa~. 

V - Romanticas. 
X-Tolas. 
Z-Tra balhadoras. 

Lampeclas 
Tem sido abnndanle a pesca d'· 

esle peixe no rio Cavado. 

«Col'rclo de ('lutra-P 

Esta promnção foi da iniciativa 
do chefe do Esl~do, contra a opinião 
do ministro da guerra 

) 

Desde ·t t a 23 de fevereiro ulti­
mo. f alleceram 371 pessoas de febre 
amarella no Rio de Janeiro. 

s. José 
Oninta-ftiira houve urna fealiv'­

dade~ em Fão, em honra do santo 
Patrono da Egreja Catholica. 

«A lnfluenza11 

ço dar-se-ha na peninsula, de 27 a 
30. 

Nos dias 17 a 24 notar-sc-ha 
pouca importancia nas mudanças 
atmosphericas. 

No dia 27 formar-se-hão ao su­
doeste de Portugal baixas pres ões, 
que devem propagar·se pela peninsu­
lo com chuvas ao sol de Portugal e 
H'.lspanlu e ventos de suuoeste. 

No dia 28 o regimen chuvoso 
deverá ser bastante geral propagan­
do-se entre sudoeste e leste da pe· 
ninsula até á região central. 

Continua grassando n'esta villa No dia 29 a depressão do A· 
a incommotlativa epiuernia da , 10• t!aotico dará chuveiros em Portugal e 
íluenza •. centro da Hespanha, com vento sues· 

Ullimamerite foram atacados. pc- te. 
lo que tiveram de recolher . ao leito, 
a ex. 01

• sr.• O. Maria Rita de Quei~ 
roz Villas Boas. extremosíssima es­
posa do nosso illustre amigo e colla· 
borador sr. dr. Manoel Villas Boas; 
e o sr. Antonio d'Abreu, digno e ze· 
loso professor régio da escola Conde 
de Ferreira. 

Felizmente é muito salisíatorio o 
estado dos enfermos, sendo do e~­
perar que em breves dias estejam 
restabeleci tios. 

So assim fôr, como crêmos, mu:~ 
to estimamos. 

Esteve em Espozende, de visita 
aos seus amigos, o sr. José Maria 
Taborda, cavalheiro respeilabilissimo 
e digoo escrivão de fazenda em Ida­
nha·a Nova. 

Tem estado levemente incom­
modauo ue saude o nosso amigo sr. 
francisco José Ferreira, proprietario 
da Padaria Luso-Brazileira. 

E~timamo!I as suas melhoras. 

p,rnteo n'uma egreja 

NECESSIDADES 
20-3-98. 

Em nome dos habitantes d·esta 
freguezia, pedimos á digníssima júi:­
ta de parochia a conveoiencia ur­
gente de manuar limpar a muita 
heru quo vegeta ha longo tempo 
no!l passeios do cemilerio parochi3l, 
assim como a poda das muitas ro­
seiras que o aformoseiam. que pa­
recem mais ar bustos silvestres que 
plantas de ornamentação. Uma das 
Juntas lransactas não se poupou a 
trabalhos para pôr esle bem colloca­
do cemiterio á altura d'esla fregue· 
zia, que é sem duvida uma das mais 
pittorescas d'estas paragens e ven· 
do a imporlantancia qne lhe ligam 
actualmente devem estar saptisfei­
tissimos. Esperamos, pois, que a di· 
gna Junta, conscia de suas attribui­
ções, não descurará este nosso pe­
di1lo, providenciando sem perda de 
tempo. 

-Estiveram aqui oo ultimo do ­
mingo •. de visita á ex.m• familia Mon­
tenegro, os sors. Antonio Abreu e 
filho e Affooso d'Oliveira, cavalhei­
ros d'essa ''ilia. 

a «Escola ílri lrignes S1mpJÍO• S"!D 

o pagar. cu~lan,lo qu1tro rtJnlo:> ~ 
tantos mil rPis ao governo. a ra ão 
porqne a nós não nos é feitll a mf\S· 
ma concessão, havenuo anis rasõ ~~ 
pHa isso? O:i sabios da escript11r11 
que re~pondam! 

-Um sabujo qnalquor de s 111-

dices su ·nas, leve a estulta lembran­
ça de «roo1-Jos• oa reputação, en­
gendraodo do seu be ~ tnnto asneiren­
to meia rluzia de C3linadas, cham:rn· 
do-nos-entre outras-calottiiro. ten­
do talvez o miseravol pedante, o ca­
lote no Lasco arrebentado ... Fe­
cho, pondo na bocca do pedante es­
te verso ue Tolenliuo: 

Vae misero cavallo lazarento, 
p2star lo11ga11 campimu Uvremente. 

Idem 20. 

Os ladrões, na noite de qitarla pi­
ra quinta feira, penetraram no e:­
tabelecimento do snr. Antonio Ali'e,, 
de S. Ba rtholomea, por meio de uns 
furos de Irado ou barbequim, até fa. 
zerem rombo de pouerem iotroiluzir 
um braço para tirarem a tranca da 
port~. e assim consegniram entrar na 
loja; e muito a sua vontHie, com um 
descaramento inaudito fizeram a su 1 

pandega comendo e bebendo trigo, 
figos, aguardente e vinho. e depois 
de fartos e cheios dispozeram->e a 
fugir, com uma me5a, q11e deix1-
ram a algum1 d1slanc1a depf)is 
de lhe subtrahirem o dinheiro qus 
tinha e que eram cinco aseis mil reis, 
bastantes fazend~s da melhor qae 
encontraram no estabelecimento e 
outros generos de mercearia, tudo 
calculado em cento e tantos mil 
reis. 

Subordinado a este titulo, encetou 
a publicação uma novoj perioJico 
semaual, politico. illustrado, litt~­
rar10 e commercial, que se filiou no 
partido regenerador. 

Domingo, qurndo o rev. Patrício 
prégava o sermão quaresmal na e· 
~rPja tia Trindade, no Porto, houve 
alli uma scena de panico. produzido 
por ler desmaiado um dos assisten­
tes. Foi grande o reb•,liço e entre a 
grilaria ouviram se vozes de afim do 
mnndo«. poi!! era para esse dia qne 
um astrnlogo qualquer predizia ucn 
granue cala<:lismo. Fugiu muita gen­
te p:ira a c~pella mór e outra correu 
para fbra ua egrrja, resultando atro­
pcllamentos, coutusões, desmaios. 
Final1ncnto, là Fe restabeleceu o socc­
gu, e o orador prosegoiu no seu ser· 
mão. 

-Guuda ha dias o leito 
ex.1111 sor.• D. Rosa Montenegro. 

Recaem suspeitas sobre dois in­
divíduos de fartos casaLÕllS que fr­
ram vistos rondar as 1Jroximidades 
da casa e que tinham ~iodo da par­
le do oorte pt>la estrada, mas que 

a não for3m conhtcidos. 

Apresenta-se superiormente re­
digido. 

Na primeira p~gina est~mp~ um 
retraln, em gravnra, ue S. M. el-rei 
o sr. D. Carlos I. 

Que as auras da prosperidade 
l.iafejcm o novo collega. a qncm J, -
srj imos muitas venturas e luoga e· 
x:stcncia. 

Agra1lecidos pelo envio tlo 1.0 

11.º. ficauuo estabeleciJd gost11~am1:1.­
te a troca. 

Mais uma victoria em Afl'ica 
llospedado e111 casa de sen ir-

mão sr. ~I •noel A. de Barros Lima. O governo recebeu o segui o te 
esteve em E~pnzenLle, algirns dias. 0 tekgramm.1, corn que sinceramente 
U{ISill il 'nstre conlerraneo e abJsla- nos congratulamos: 
do cap·lalista. residente no PortQ, sr. ª L'lurrnço Marques, ·16·-Chr-
M;~uel A. dt: BJ11os Lima. ~nn Mousinho. O Lerritorio de Mapu · 

_ Lo es1à per f eitamenlo submeltiuo, 

O I " llh em rern 'lAdn das razzias constantes, 
({ • Cl'V '1» 

. . . .· J feitas por Mnnsrnho qne percorreu 

Que em breve se restabeleça é 
o nosso ardente desejo. 

-Ha dias um sugeito d'aqui in· 
vadin1Jo a propriedade d'um seu visi· 
nho, cortou-lhe uma ramaua na par­
te que deitava sobre uma caogosla 
alleganclo pagar, não sabemos a 
quem. uns tantos reis de fóro da di· 
la cangosta e servindc-!he isso de 
base para questionar a occupação 
uoica e exclusivamente para elle. A 
tal ramada foi cortada em pleno dia, 
assistindo seu proprietario, que se 
coiiservou inerte peraate esta selva­
gem operação. 

Consta-nos que foi dada a com­
ptiteate participação para jnizo. 

- . .\chan1-se concluidas as po· 
das n·esta fr~uezia; falta agora aos 
nossos lavradores preve11irem-3e com 
o compelente pulverisaJor para a 
sulfatação de suas vides e para que 
tanto trabalho não seja perdido. Assim se 111t1~ula nm. sem.ana1 10 t idn 0 lerritorio, desde lnhaca ale à 

hnmoristico dt: Lbboa, rUJO pr1me1ro ír nnteira ingleza e Mupassa, em mar­
n.º rece.bemos.. chas f,n çadas c11m a caYallaria. f'o. 

Ins_er~ arl1~os e «~ueltos» en - r~m apprehenuidas cêrca do 1:000 BELINHO, ó 
graçad1ss1m~s. . cabeç.is de gado. Já está cobrada a A. cgrcja pa1•ochlal-~o do 

Longa v1daQlho desPpmos. COlllrilmição de guerra na impo1 tar.- pasqulm- Roubo em 8. Bar­
Lancia de 1 :800 libras. A cobrança 1 thoJomcu. 

A' tml'idadc publica 
Recommenrl11mos às almas com· 

passivas o i11ftiliz Jusliuiano dos Srn· 
tos, ~o Melroo, qne so acha entre· 
vado e eslà vivendo miseravelmente. 

E' l!liguo de ser soccorrido com 
o obulo santo da Caridade, pois em· 
quanto teve forças nunca deixou de 
trabalhar. 
~ 

Grande &;ala 

Hootem, por ser dia do 9.0 anni­
versario natalicio do priucipe real sr. 
D. Luiz Filipppe. estiveram fechallas 
as repartições publicas e as escolas 
(;fficiaes d'este concelho. 

Não houve hontern sessão cama-
raria. 

:Uouslo ho d' Albuquerque 
Esle illustre official. que aprisio­

nou o Guogunhaua no meio de mi­
lhares de 11áluas, foi promovido por 
distincção ao posto de major. 

continu1. O regnlo está refugiado em Ao traçarmos a nossa ultima 
ter1 iturio inglez. Em M~puto, além carta JUiga vamos qu11 seria o ult~­
da guarnição indígena, ficaram 40 mo cartucho de censura que qoe1-
praças europcias.-Lança. l> manmos contra aquelles a . quem 

temos verberado por serem ioslru­

Um gigante 
Ultimamente tem andado pelas 

redacções dos joraaes de Paris, pe­
los clubs e outros centros, um verda­
deiro gigante qne projecta exhibir 
se em um theatro. 

E' oatural da Suissa e cham3-
se Heoriqoe Be~g. Pes<i 260 kilog., 
e só a cintura mede 2m, 45. Além 
de ser alto, é considerado como o 
homPm mais gol"do do mundo. Quan­
do viaja em caminho de ferro, tem que 
ir em v3goo de mercadorias, pois 
não póde entrar pelas portas das 
carruagens dos passageiros. 

Previsão do tem1,o 
Segunôo o boletim de Noherlc­

soom, a mudança atmospherica mai-s 
nolavel da segunda quinzena de ma:-

mento de obslaculo á edificação da 
nossa egre1a parochial; mas fomos 
trahidos e todos que nutriam as 
mesmas esperanças. De obstaculo 
em obstaculo, assim vão caminhan· 
do os dias, uns após outros, ficando 
o projeclo e projectistas par~ as 
«calendas gregas• pois em tudo 
isto anda ca11e1ra de burro que a 
nossa perspicacia não é capaz de 
descortinar. 

Até aqui punha-se a pecha no 
local; agora, escolhido elle, a pparece 
a difficoldade de obter o terreno 
por do ser passai, não se querendo 
pagar visto que jà foi dado pela frc­
ouezia em eras passadas para o pas-º . . 
sal e com risão. Se os nossos v1s1· 
nbos da fre• uczia de S. Barlholo­
meu já usufruem, para o mesmo fim, 
o terreno que eslava destinado para 

Caracol. 

A Paschoa 
Dias em que é domingo da Pas· 

choa até ao fim du presente serulo: 
1896......... 5 d'abril 
1897......... 13 1l'abril 
i898......... 10 u'abril 
·1899......... 2 J'abril 
1900......... 15 d'abril 

A Paschoa não pode c1hir antes 
de 22 1le e1ar ço nem deoois de 25 
d'abril: é a data extrema': deve ceie· 
brar-se no domingo immediato áquel­
le dia, em qoA, posteriúrmente a 20 
de março, haj~ lua cheia. 

C•1nhecit.lo o dia da festa da PdS· 
choa, até ao fim do seeulo, facil é 
aos nossos leitores determinar os 
dias em que as outras festas moveis 
devem cahir, pois que a Quioqnages­
sima (domingo gortln) é o 7 .º do­
mingo ou 49 dias antes da Pasch ia; 
a Ascenção na qni11la-feira 40 di~s 
depois da Paschoa. o Corpo de Deus 
oa quinta· feira de 61 dias; isto é, 
dois mezes exactos depois d'Alduia. 
e no mesmo dia do mez em que es· 
ta se celebra. 

A coincidencia que se deu em 
·1886, d.is festas do Corpo de Ü PllS 

e de S. João serem no mesmo cli~ ~o 
se tornará a dar nos anoos de 1943, 
2038 e 2t90. 

Pensamentos de valor 

Para os grandes males devem 
sempre nsar-se os grandes remeuios. 

OouTOI\ QuE111oz V E! Los o. 

• 
Para gosarmos o resto da vid1 

na santa e dôce paz do Senhor, não 
ha nada como um ccanlo. • 
fü,po DE 8ETll5AIDA E EnuAnoo o' A­
BREU. 

* Tenho horror á ma!ich. Se não 
tenho sahido da «gu~rdu ain:la ho· 
je rnarca~a p:isao. 

BAl\Bl'SA COLLE~. 

O homem sem ideas é um eva­
dio, d'espiiilo. 

SEllGII) DE CASTRO. 

• 
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ur CASO 
GRAVISSIMO 

Cá estamos ainda de viseira er­
pu irla para faz er l.H m pnhltro que, 
n'tsle Cf'nce ho, foi vendida uma rez 
alarada de dornça contagiosa, e in­
citar a que se descubra onde foi 
parar e onde consumida a sua car­
ne. Corrr-nos o dever indeclinavel 
de não desrurar aioda o assumpto, 
para que fique bem assente, no a­
nimo dos que ainda ignoravam, que 
n'esle lngar não se encobrem nem 
se f aci 'ilam mareteiras nem crimes 
escandalosos, e que nada nos intimi­
da nem tampouco nos faz recuar 
qnando tivermos por nosso lado a 
força da rasão jus1ificada pelo dever. 

Podem barafustar, ameaçar, fa­
zer mil gestos aggressivos contra 
nós ou contra pessoa que n'este !u­
sar nos repreBente, que acima de 
tudo isso eslà o de\er qne nos impo­
zemos e a nossa linha de condu0ta 
jornalística, que nos não deixará 
transviar do nosso caminho. sob pr­
na de nos considerarmos indí~nos 
de ser um dos que mais buscam 
cumprir e acatar a missão nobre e 
altíssima da imprensa. 

Laurões, assassinos Oll qn8 es­
quer outros criminosos, hoje como 
sempre. nunca encontraram apoio 
em nós-ainda que, por isso mesmo, 
tenhamos arcado com muitas contra­
riedades e soffrido muitos dissabo­
res. 

E' por isso que mais uma vez a­
pontamos á auc\oriilade o facto de 
se h?ver vendido uma rez atacada de 
molestia contagiosa n'uma das fre· 
guesias d'este concelho e a inciLamos 
por dever do officio e porqae o pr~ 
vo de qut·m somos representante o 
reclama, á descoberta dos criminosos 
e co~s"qoentemente a saber do pa· 
rnde1ro ou da localidade onde foi 
consumida a carne da allodida ret 
cuja venda fraodulenla e criminosa' 
aqui ou em qualquer parte, tant~ 
offeodrn a salubridade publica! 

* 
Em seguida damos uma carta 

do nosso amigo sr. ~leira da Rocha 
referente ao assumpto, para a qual 
chawamos a attenção dt1s leitores. 

. . . Snr. Redactor. 

Peço a V. mais um can­
tinho do seu conceituado 
jornal, para accentuar bem 
o fim que tive em vista ao 
dar publicação á minha 
carta de 3 de :Março cor­
rente. 

Como V. muito bem 
sabe, o individuo que sou­
ber que se praticou um cri­
me, que podia ou pode en­
venenar centenas de pes­
soas, e leval-as ao leito 
tremendo do soffrimento e 
até da morte; e não obstar 
á sua consummação ou não 
concorrer para a punição 
dos criminosos, é um cum­
plice d' esse crime mons­
truoso. 

Ora, pois, a minha car· 
ta tinha e tem em mira 
affastar de mim a respon­
sabilidade da cumplicida­
de, e não de diffamar na 
sua honra ou no seu com­
~ercio pessoa alguma,prin­
c1palmente um meu des­
conhecido. Contei os factos 
como elles se deram, e que 

O POVO ESPOZENDEN~E 

]à estão confirmados pe­
ranLe o Ex.mº Snr. Admi­
nistrador d' este concelho, 
pelos proprios a quem me 
referi particular. publica e 
officialmente. 

Se escrevi empregan­
do a1guns adverbias de du­
vida, tinha fundadas ra­
s~es para assim me expri­
mir. 

Portanto, assumo com­
pletamente toda a respon­
sabilidade criminal que 
possa ter o meu escripto. 

Pela publicidade d' es· 
tas linhas lhe fica muito 
grato o 

De V. Am.º Att.º etc. 
S. Paio d' Antas 

17-3- 96. 
Antonio Alves l'if eita da Rocha 

NOTI<JIA.8 DE F Ã.0 

Dizem-nos <l'ali em data de 21: 
-Acaba de fallecer no Porto o 

sogro do snr. dr. Augusto Moreira 
Pinto, conceituado facultativo n'esta 
rregnezia, o qual partiu ha dias pa­
ra ali. 

Apresentamos a s. ex.• o nosso 
cartão de pesames. 

-Proseguem activamente, a-
chando-se já muito adiaDtádas, as o­
bras dos dois cdificius escolares 
mandados construir pelo nosso con­
terraneo e opulento capitalista smr. 
Amorim Campos. 

Honra a este benemerito. 
-A «influenza P continua ata­

cando por aqui muita gente a­
chando-se familias inteiras incom· 
mudadas pela impertineole doença. 

-Consta·nos que já estão alu· 
gadas algumas casas da Avenida S 
Januario, por algumati familias que 
lencionarr: passar aqui o periodo da 
proxima epocha balnear. 

Tambem nos consta que um ne­
gociante do local vae abrir um hotel, 
com excellentes ac(lmmouações. 

A ser verdade, é motivo para 
nos regosijarmos pelo bom melhora· 
mento introduzido n'esta povoação. 

-Tem percorrido as ruas d'es­
ta freguesia uma caravana de ciga­
nos, no exercicio da mendicidade, 
havendo suspeitas de que estas crea­
turas se occupem lambem no OFF1c10 

da empalmação ... 
Pedimos providencias á auctori­

dade. 
:\<, *· 

PA.LJIEIRA, 20 . 

Desast1·e-ag..tcult1ua-
1•oubos-out1•as notldas. 

Na quinta da Seára, do capilalis­
ta sur. l\lanoel de Barros Lima, d'tiE­
sa villa. téem trabalhado mnilos ope· 
rario! aos serviços agricolas. No en· 
gótrho tem-se serrauo este auao mui­
tas madeiras. 

-O c~rreleiro <l'esta freguem 
snr. Manoel Jo~ê Faria, fracturou 
uma perna no Porto, onde ficou em 
tratamento, achandc-se, felizmente, 
em estado de sarar. 

-No lugar de Terrozo estere 
<loente o nosso amigo sr. Manoel 
Gonçalves-Fanaueirinho, que conta 
a bagatella de 99 annos. Jà está res­
tabelecido, voltando por isso a ser 
rijo e são como um pero. 

-De uma propriedade do sr. 
José Can<lidn Ramalho, pha1 maceu­
tico d"ahi, roubaram un1a porção de 
videiras americanas. 

-Tambem foram roubadas ao sr. 
Fidalgo, do Barrai, muitas videiras 
de diversas q11aliuades. 

A111da se não desc0briu o indus­
trioso ou iudnslriosos. 

-foram nomeados info1 ma dores 
lou-vadus para a formação da matriz 
industrial uo corrente anno os srs. 

Antonio José elo Fatia. regedor. João 
José de Fari~, negocifote, e Manoel 
José de Faria. lavrador. 

Achamos muito acrrtada a esrn­
lba d'estes cavalheiros feita ptilo di­
gno escrivão <le f azeuua d'este con­
celho. 

-O tempo :iprPscnla-se brnsco 
e friorento. Oxalá \'Ctiham all(11mas 
chuvas Leneficiar as terras que pre­
cisam ser cachadas e arroteadas. 

l\IAncos. 

Esteve aqui domingo, retirando 
no dia segumte para o Porto. o nosso 
amigo Mario Vieira, hauil professor 
pela Escola Normal. 

A. concurso 

Foi posta a concurso documental 
a e~reja de Saata Maria dos Anjos 
d'esta villa. 

1.-uctHosa 
Está de ln e to o sr. dr. Augusto 

~foreira Pinto, distincto clinico na 
freguesia de Fão, Ctpelo ra llecimento 
de seu ex. mo sogro o-a cidade do Por­
to. 

Esta redacção, sentindo o tlnro 
transe porque ora passa $Ua ex.ª. 
endereça-lhe o seu cartão de conJc­
lencias. 

Pesse 
Tomoli posse do lugar de p~ro· 

cho encocnmendado da egreja de San­
ta Maria dos Anjos d"esta villa, para 
que recentemente nomeado por p(}r­
laria da s. ex.~ rev.m•, o venerando 
Antistite d'esta diocese, o rev.º pa· 
dre José Ferreira. 

Ao acto assisliram varios paro­
chianos. 

Ro11bo 
Os larapios penetraram, em nm 

dos ull1mos dias, na casa uo sr. Ao· 
aio Alves, da fregoesia de S. Bar­
lholomeu do Mar, <l'esle concelho, 
roubando varias íazendas e dinheiro 
do seu estabelecimento. 

DillLIOGRA.PUl.4 

Subre a nossa banca de trab3lho 
lemos as seguintes importantes pn· 
blicações, cnjn envio agradecemos: 

-O n.º !~28. IX anno, de LA 
ULTnlA MODA, importante jornal 
de me.das madrileno de publicação 
semanal. 

-O n. 0 7. 2. 0 anno, da REVIS­
TA IJAS ESCOLAS, bPm redigido 
semanario dedicado ás familias e ao 
professorado, puLlic:ido no Porto. 

-O fascicnlo n.º t do primoro­
so romrnce de E'mile Zola intitulado 
nmI.\, lraducção de C. de Castro 
S11romeaho. E' public~ção ria conhe­
cida casa Guillanl, Ailland & C.ª de 
Lisboa. 

-O n. 0 5, X anno, do Mf· 
PHION. apreciabilíssima revi.ita 
quiuzenal de musica, theatros e be 1-

las-artes publicaria em Lisboa. 
-O fascículo n. 0 1 do interes­

sante romance de Henri Bochefort­
AVENTURAS DA ~JINHA VIDA.­
traducçãn de C. Castro Sororuenbo. 

A edição é da casa euitora de 
Gnillard, Aillaud &· C.ª. 1 

-PELA PATIHA, mensagem do 
Atheneu Commercial de Lisboa ao 
exercito e á armada, em homenagem 
aos valentes das campanha..'! d'Africa, 
pnblicada pela ar,tiga Casa Bertrand, 
de José Bastos-Lisboa. 

COISAS UTEIS 
Pelo seguinte mudu íaz-se uma 

excellente marmelada de cerejas: 
Tiram-se ás cerejas os caroços e 

os pés, e depois se poem ao fogo 
lento mechendo 2 miodo. 

Logo que o assucar esteja clari· 
ficado, deitam-se-lhe as cerojas para 
coser, mech•rndo taOJbem. Tanto o 
assucar como as cereja's de\'em ser 
partes eg n aes. 

Eis um meio expe1 imentado ele 
lavar perfeitamente o interior d'uma 

garrafa empa :iada pelo deposito das 
agnas. 

T1 1ma se uma gran<le batata, cor­
ta -se em pedaços da grossura de nma 
avelã; melle-se um punhado na g~r­
rafa com sufficierite agn~; ehoralha· 
se dnrrnl.e algnm tPmpo vm to1los os 
s~nlit.lo~. rlrpois iiesp1j:t -se. enchnga· 
se com agna limpa e a garrafa ttJrá 
readquiriJo todJ a lransparencia do 
cristal. 

As pomadas e os cosmeticos f:­
bricauos com prodnclos de uma qu•:­
lida~e duvidosa são extremamente 
prPjudiciaes. As materias rançosas 
que entram na sua compos:ç~o. prc­
t.luzem muitas vezes uma inflamaç~o 

radas no regulamento das 
reservas de 9 de mar()O de 
1887. 

A Hffixaçâo 1l'este edi­
tal, conslilue aviso e inti .. 
mação &ufficienla para a a­
presentação dos reservis­
tas no dia e hora-indicados. 

Quartel em Vianna do 
Ca'st.ello, 1 O de março de 
18ü6. 

O Commnndante, 
Augusto Carlos Maria de Maga-. 

lhães. 
Tenente-coronel d'infanteria 3 

cutanea. Para qne isto não succe<la, -~----------­
e para que o cabello se consene. a- PADARIA E MERCEARIA. LISBONEN-

SE 
co11selhamos a seguinte pomada cujo 
preparo é bastante simples: Tutano 
de vacca, 60 grammas, oleo de ri· 
cino 30 gr., tintura de benjoim 10 
gr. Derreta-se a banho maria e dei· 
xe-se esfriar. 

"VARIEDADES 
Analyse gramm3tical. 
-O que é um ovo? 
-Substantivo. 
-De que genero? 
--Conforme. Masculino se nasce 

um galo, fernigino se nasce uma gal­
liuha. 

* Uma clona de casa, entrando ele 
snbito na cosinha, encontra a sua 
creada a beber uma garrafa de vi­
nho. 

As rloas encarando-se: 
-Francamente, l\JargariJa, eo 

estou admirada! 
--E eu lambem, minha senhora. 

Julgava que a senhora tinha sabido. 

* N'mna relojoaria: 
-Trago-lhe aqui esta pendula 

para concertar. 
-E' preciso qne traga lambem 

o relogio para viir o que elle tem. 
-O relogio não tem nada, a 

pen1Jula é qne esta ~empre a parar. 
·--- ----~ 

AN"'N"'UN"OIOS 

IA\ 
Manoel Mendanha de 

Campos Nogueira, de Fon­
teboa, tem em seu poder 
um, de coelho, que enlre­
garà a quem provar per­
luncer-lhe e pagar a des­
peza d'este annuncio. 

<Jommando do dJstrJcto, de 
rcc1·ut :unento e resei.·va. 

~.º 24: 

EDITAL 
Pelo presente faço sa­

ber a todas as praças da 
1." e 2." reservas do exer­
cito domiciliadas no con­
celho de Espozende, que a 
revista d'inspecção relati­
va ao col'rente anno ha de 
ler Jogar no edificio da Ca­
mara municipal pelas 11 
horas da manhã do dia 19 
do proximo mez de Abril 
e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não 
apresentarem os artigos de 
fardamento que constarem 
das respectivas caderne­
tas militares, ficando por 
isso sujeitas ás penalida­
des indicadas nos artigos 
122.º, 123.°, 125 e 126.º das 
instrucções annexas ás rP­
feridas cadernetas, e exa-

de 

ANT0~10 JOSE FEHNANDES 
t9 E 20, RUA DIREITA, 2f. E 22 

ESPOZBNDE 
Farinhas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-
Saeca » » 7õ k 6:821> 
N.• l » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 11 » » 6:525 
N. 0 3 » " » 6:375 
Bica fina S S » 55 2:020 
Bolão S~' « 40 i:40U 
Farello SG « 40 U50 

Todos estes prAçns téem o augmeu­
to do carret1> e de l º1 0 além dos preços 
acima inLlicados, 

Deposito de tab.1cos e lumes de cera 
e d"' pau pelo preço> das fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos finos, babida'I alco ilicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CA?í HHOIAL MCIDO 
IJll~ 

1~~Ut@ & ~ioa~k~Utti 
DE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
Kilog1•nmm11 .......•.. 

E111 pacottJS de 
'f20 

i>OO i;1·nmmn11......... 300 
20>0 g1·. . . . . . . . . . . . . . 180 
120> "ª" . . . . . . . . .. . . . 90 
G~ 11~ gr. . . . . . . . . . . . . <15 

Cli\l'É DE 2.1 QUALIDADE 

Kiloi:rnmma . . . . • . . . . 640 
Em pacotes rle 

i>OO i:rnmmn• ...... . 
2<i0 1i1· •...•.••....•.• 
12.- 1n· •........ . ..... 
(;~ i 12 ................ . 

ª~º IGO 
80 
'10 

CAFÉ DE 3.ª QUALID,\DE 

"ilo;;1·amml\ . . . . . . . . 4.80 
Em pacotes de: 

:>oo i:r. . .......... . 
2:>0 i,;1·, •.•••.•.•••• 

12:> ç-r. . .......... . 
G2 112 I'•'• ..... . ..• . .. 

2-tO 
120 

GO 
38 

PREÇOS SEM RIVAL 1 1 ! 
Unico depo1otita1•io n'c11ta. '\'illa 

ANTONIO JílS[ FERNANDES 
Pi\DAIU .~ LISBONEN'1E 

21, Rua ltircita, 22 

l"ADARIÃ. E ltlERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco 'José .ferreira 
22i RUA DA EGRtJt 23 

--o--
Especialidades cujo fabrico são 

unil'a e exclu5ivamente d'11sta casa: 
Biscouto, systema de Valloago too:rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 " 
Biscouto :1Botão de Casacau no » 
Dito C<palitos de araruta» 120 1> 
Oito de chocolate 140 » 
Bolachioha doce 120 11 

Pão de diversas qualidades manipu­
lado pelos systemas porluguez e brazilei· 
ro. 

Além d'éstas especialidades, esta ca. 
sa tem á venrla graodu variedade de vi­
nho flnos figo de caixa e ceira, queijo da 
Serra e londrino, pai-sas de Malaga e ou­
tros generos. 

ALMANACH 
no 

CCNC!LRC D'!SrOZ!ND! 
PARA 1896 

:l.º anuo de sua 1n1blicação 
PREÇO "100 r~. 

A' venda na ierl acçfio do «Povo Es .. 
pozenilcme>i e na Tabacaria do sr. Fran· 
cisco Rodrigues Vianna, d' esta vil la. 



ANTONJO DOUHADO 
Editor t:atllolico. 
Hua dos Martyros da Liberdade, 165 

-Põ110. 

Tendo recebido instantes peditl · s pa­
ra a'irir no,·as ~ssi~natura• para as obras 
rlo vulto ~ue temos pulilicado, e q111·r.en­
rlo ser :11(1;11laVL•I ao publico c:11holtco. 
qnP semp1'.e nos tPm anim~do nas no~~ª' 
1·nip•ez1s" ajnr!ado a lol'ai-as a c.abo. 
1 e~ol •·r111os :.biir as,iu11a1ura, no p11111·1· 
pio tl'eH" ~nno de IH9li, para a~ ~?gnin· 
t1·s 1.h1as, cnja di;;t1lbui\i1n rcgu_la1 (Hill· 

cipi:1rá pnr lodo o mez de fev~rP1ro. 

A BIBll PüP \ !/ !/ll~HD 
(''ELllO E NOl>O TESTi\llENTO 

Pelo Abh<idP Drioux, 111. em tlie1dog1a 
e antigo professor do Sen1inaqo de Lan· 
gres. . 

Approvrda pelo Cardeal Arceb1~po 
de Bo1rleus, ~Bispos de Tarbes, de S. 
Claurie o de L~ngres. . 

Versão do íranl'ez do Dr. Antoa10 
Pereira de Paiva e Pon1. 

Publicaria rom pe1 mi~são do Em.mo 
e Rev.m• Snr. C1rdeal Bispo do Porto 

Oíl'ererida ao Ex. 010 Snr. 
C"O.NDE DE ~A.HODAES 

Adornaria com mais rle 300 gravuras· 
Oistribnir-se-ha uma caderneta por 

seman~. contendo duas foll1as de oito 
paginas, em bom papel e furmatJ gran­
ôe. 

P1eço r!e cada caderneta 60 rei~.­
Os assignantes da provineia pagarão de 
ciaco em cioco íasciculns. 

As possoas quo desejarem receucr 
mais que um fascirulo semanal: volume 
ou a obra completa poderão assim reqn1: 
silal-o ao editor que promptameate faia 
as remessas que lhe f.1rem feitas. O pre· 
~o da assignatura vi~ora ~i:enas pelo 
tempo que durar a d1st!'lbu19ao da rd!ra, 
sendo elel'ado logo que unal1se a ultima 
d;~tribuição, 

Pedid1.s ao enitor ANTONIO ílOUfiA. 
DO. rua dos Martyies da Liberdadu 195, 
-Porto. 

ABBAOE MO!CNO 

ESPLE~DORES D\ FE . 
Versão po1tngurza rio PAOHE FRAN­

CJSCO MAl\OEL VAZ antigo Missiona­
rio d'Aírica OriPotal. 

í.<nl AUCl'OíllSAÇÃO E APPllO­
VAÇÃO ()0 E.\I mo E l\EV.m• SNR. O. 
AJ\JEIHCO,CHdi!al·Biqlo do Po1to. 

Uis11ihuir·se·l1:1 uma cadern .. ta por 
semana co11ten1lo duas folhas de t6 png1· 
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bPm legivel. Preço de cada carler­
nrta !00 reis, pagos no :.1ct~ ria en~·ega. 
Os assignan1es r!a prov111c1a pa_~arno de 
cinco em cinco fas1·iculos, enviando-se-
lhes o compett1nte recibo. . . 

A dist1iboição tl'e,tas ohra~ sera fo1ta 
com toda a re1rnla1i1lade, viHo que to1!:i~ 
e lias ~e cncnutram já imp1 c~s.~~. _ 

EXEBCICIOS OE Pl<:BJi'EICAO E 
VIRTUDES CHBISTAS, pPlo r~v: Affun· 
so Bodrioues, 3 l'olu111Ps :~,5000. 

ASSÁSSINATOS ~IAÇOl'ilCOS, por 
Lóo Taxil, 1 v11lu111r.. 1,5000. 

AlHIIHADUHES DA LUA, por Léu 
Taxil, t volume. 1$000. 

BIBLlOTHECA C\ TllOLIC~ 
EDITOH"-ANTONIO OOUHAOO 
Já estãu publicados os seguintes vo· 

lumes: 
cd\1etho1lo para f11rrnar a lnfancia na 

Piedade.» f follH1to 50. 
«Tt'Stemunho da Fé, 1i por O. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
QT1 atado da vHdadeira 1levoção á 

Santa Virgem», 200. 
e< Viria de Santa lgnezii, 200. 
cu\ Sci~n~ia Ju Cructlho», em forma 

de medit:içõ••s, dividida em dnas part~s 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompanl11a 
de Jesus, 200. • 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista .da Reli~ião. 

ResposLa ás obj1wçõ.•s ma!s espall~adas. 
Toda a co1 responrlenc1a relativa a 

assionaturas para as ob•as acima enume· 
rada"s deve ser dirigiria ao editor « Anto­
nio Dourado,.) rti:i. dos Mrnyres da Li­
berdade, 165-.-Porto,e em c·asa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
newisf;a semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e indostrias. 

Conselhos e instruc~ões sobre hyl?ie· 
ne, m(!dicina, veterinaria, agricoltura e 
jardinagem. 

Phisica recrPativa, problemas do~ 

O POVO RSPOZ~NORNS~ 

Antonio Donraclo-Editor catholi~o portanto ind1spensHel não só a tor!as as ~ ..... n ..... n ..... n ..... n i) ,,... n ..... n . n Q Q n ..... n~ ~ ~ 
LIW T.\XIL corporações, sugeitas a legislação_ ~dmi- 0lJ.Y.'~L~ôl.~ôl.~Q__\ôL.~~O~~ ~ Q__\J.!..~\:::'l t::::_J c:::..J 

os insTZnics DA rnANe-1u.~o- rl:~t~:~tlV~~ ~~:~~·~1ii~~
01

~~:º~:~~~~
1

pp~~:: ~ REMEDIOS DE AYER NAnlA 111as aos respectivos vogaes e fuu~cinna· C:>( 
Veisão poitugueza do Padre Franci~- rios administiativus, e em geral, a to· d 

co Correia p .. rtocarl'f·iro e Padre !"errei· 1los os cidadãos. Q 
ra NunPs com uma dcdicatn1ia do aucto1 Prrco 2'~0 rPis.=P11rlitlos á «íliblio- <:;;< 
a S. M. a lhinha. L" b ·.._,.. · tlwca p;,pular de Legi.laçã», rua da Ata· ,....~ 

\'l&ror do cnbello de 
A "ll:H-lmpedtJ rp1e o cal1el10 
se torne l.11 ancn e restaura ao 
ea!Jcllo @risalho a sua vitalid .. ac. 
e formosura. 

o. Mi\Hl\ A'IE!.f.\ , laya. 18:.1. 1.º- 1s oa. 
Ollllr\ fLLl:STHADA N. D -Esta é a unica e1liçào de e:;,( 

Com mais du 100 gravur;is, rlesrnha· Lisuoa que contém tod;1s as rectilicarõ"s d 
das por um distiiicto ar1i,t~ l'Slran~1·i1 o. ª" codigo, inserias no « Otal'lo do Gu- e:;,( 

Preço rla cada f. 1 ~ciculo com t11nta .e vero» de 7 do rorreote, algumas das d 
l · d t t ou mats quans são importa. ntissimas, e que traz ~ 

Pellorol de cereja de 
tl yer. O remedia mais seguro 
que ha para cor~ da los•e, 

hronchlCe, asthma e tuberculos pulmonares, <nas paginas " .tPX 0 e qua rn as et ralas o!fidJlmeutti declaradas e o 
gravnr~s iOO reis. 

Obra que 111er~cen ao auctor u1~1 bre· naico que t~n~~~~e_._____ __ e.:)( 
vede Sua Srntidadu LPão XIII. antman· d 

Exh•acto compeslo de snlsnpnrrilha de Ayer-Para 
puriR~ar o sangue, limpar o corpo e cura radical da11 e•· 
crophola11. 

rio-o e aLençoan1lo-o. Com auc ·ori•açiio /§\~ 1 nti li e:;,( 
~~ Ep~;;~ e Buvm• Snr. Cardeal Hispo tlJ ~' _ d.ti ~ ~ = 8 O remedlo de Ayer contra 11ezões-&Febres intermitentes 

e biliosasn. 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que sahem baratos, p11r que um vidro dura muito tempo. 
A obra consta ele dous volumes dis· d 

tribnida cm fasciculos 1le 32 paginas de REVISTA SEMANAL. LITTERACU.\ E e.:)( 
tPxto c.1111 ciuatro ou mais g~al'uras. P1eço CH.\RAOISTICA <::;) 
de cada fa~cil'lllo 100 reis. pagos no publicacão começada em f 885 C::X 

. ~iluns Catbn1•llcaw de .4yer-O melhor purgativo suave e 
rn te1ramente vegetal. 

aclo da entre~:i; para a~ províncias é ~ra~- d 
co de port~. Os a·signanles da pr~vinci~ Hedacção e adrninistra\ão-Rua do ~lare- t::::'.. 

--------
Perfeito de11lnrectante e pnrlnconte 

de .IEYES-para desinfectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou­

---1"':~~ j pa, limpar metaes, e corar feririas. 

pagÚfo de cin 1~0 em cinco fasrnnlos, ch~I Saldanha, 59 e 61 W 
enviando-se n'essa occasião o competeoto t::::'.. 
Hciho. Cada numero em Lisboa, pago no f!!_) 

Oist1 ihlliy?io srmamal, garantindo-se aclo <la entrega, 20 réi•. , :)JtYE:t~~ Vende-se em toda11 na prlnclpae• 
. JJJJYr~W.l~".J phR1•macias e drol(nria11, PHEÇO ~10 

--------
~~1rl;r:s~~~ula 1 

idadu vi~to a obra estar toda 
580 

~~t:::n~~:~~:~:o ~~~~i~a~~. nu meros, ~ 
M pess<Jas qne dPsejarcm recrber t::::'.. 

t'f.\> =.-- p..<:) REIS. 
""' 1v::c.•s11>-

mais une um fasciculo semanal. volume Toda a corrPsponrlencia deve ser dirí- W 
on a ohra completa podei ão assim rcqui: aida ao ed1tr.r J1JilO Homano Torres, 1 ua 
sital·o ao editor qnll prompt1mcntd faia do MarechalSalllanha, 59 e 61.-Lisboa. 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 

as remessas que lhe forem feitas. 
O preço da asslµn~tnra v1g1~ra _a~enas 

p~lo 1e111po qno durar a d18t11bu1çao da 
obra, sendo el~\·arlú logo que unal1se a 
ultima rlistribniçito. 

Pedidos ao eílitor ANTONIO DOU­
RADO, 1u1 rlos Martirlls da Liberdade, 
165-POBTO. 

AM' ~RlfôlNJ 
REVISTA QUINZl!:NAL 

Musica, '.!'heatros, Bellas-Artes 

9.º anno de publicação 

LIVROS ESCOLARES 
Tudos os cnmpendios adoplados nos 

principaes estabelfcimrnlos de instru<·ção 
ôo paiz, mappas geographico•, esphera~, 
etr. eacnntrnm-se é ven11a, em boas con· 
diçÕes, na ecl1vraria Mrs~ui1a Pimentel, 
67, rua de O. Pedro, 69-Porto.:i 

cc~lissaes, Brrviarios, Diurnos, Ri­
toaes, etc. 1> Edi~ões novíssimas. em to· 
dos os formatos e com diflerentes enca­
dernações, magníficos caracteres, bom pa· 
pel, b1>Jlas gravuras etc; encontram.se 

Este jornal, que c.onta já ~ito annos se 111 pre n'est1 casa centenares de exem· 
de existencia e tem t1rfo a feltC11lade rle plarns d'1»tcs livros. , . 
ser Lem 1ecebido, passou por uma g~·an- c1 \ <•11t!PnHe1i rm ~eparano, ou juntos 
de t1ansformação no i11tuito d1'. mais 0 aos Missaes, os c<idernos do r1•ino e Bra­
genpralisar e ·de llie dar 11101or 111teresse zil, Jl~s~ianha, ConH~os r .. gulares e os das 
de l1•i1ura. · . . . di1 ·ces1•s d11 Porto, Urag1, eLc. 

O A ~l l'MION, ia ronhendo 00. es- c1 Completo so1 tirlo de 8aaas, meda-
trangeiro, troca niio ~ó com 0.s µnnct· 1 lhas. contas , estampas. vias-sacras, Jj. 
paes org:ios dos centros musi~aes da vros de missa, etc., etc.» 
Eu1ona como lambem com muitos do~ 
jornaes 'políticos, o que o habilita ó es· 
tar sempre lrnm ao corrente do. que so 
passa no mundo arti;;tico o a 111lnr~1ar 
os seus ass1gnan•es 1le turlo. quanto 1m· 
porta saber·se dentro dos l1m11os da sua 
tlSpecialida1fo. . . . 

No nosso meio art1-t1~0. arnrla <]Ue 
mode~to, ha assnmpto ele sobra o colla­
b .. rar! rt•s qne b·1~l~lll pira m~n.ter na 
dtivida altura um jornal qn~ >1·Ja P••a 
LishoA o que "Lc Monde Artis~ell é pa­
ra Pari~. 

ccA livraria e agencia d'assignaturas 
pa1a todos os jornaes ~>tra11geiros, rle 
Mesrp1ita Pimrn el, e~1abelt11•irla na roa 
de O, Pedro, 67 e 69-Poito.>> manrla 
vir do e-tran~eiro no praso de 6 ou 7 
dias, ci11alqner livro qne lhe sej_a encom­
munriado e qnt!, porventura, nao tenha 
no 5<'U u>t~Lelccimrnto, pois t•rn corres· 
ponde111·ia diaria com as prinrip.1es cida­
des da Europa sendo o unico represen· 
tante em Portngal de muitas lil'rarias es-
trangeiras. 

En1lereco suffici~nte: 
Livraria ~le,q1;ila P1111entel-Porto. 

O A~IPHIO~ é hoje o uniro j1irnal 
do paiz eHlu;.i\•ame11t1J consagrado_ a 
a>s ·,1mptos musicans 11 c~s1 ro11t111uara a 
s1·r a sna feição prudo1111na11te, (llllS que .- ---
não muda rle t1tul11, mas nas suas co· Bll3LIOTIIEC/\ CATHOl.ICA. 
lumnas terão ta1111Jem cabi111ent11, artigos 
que tratem dll todas as hnllos·a1 les. .A 

Em Portugal, i11ídltz1ne11 te não é 
uranie ºmovimento ar1is1ico comtudo. sriIE~fil\ DO CRUCIFIXO 
~1e1ré dH Deus. ain1la se faz11m exp·•Si· EU 
ções, dão-se conc~1 t11s. can1a~·•H_ Of' •' • 
rase os tltcatr ·· s de de1·lamaç111 n3u su 
su,tentam só de traducções, an1~s t1·m 
havi lo de lia annos a est;1 1•art1~. um rn­
to rejll\'enes1·i11wnlo rla lit_teratura l111·a· 
trai, qu" fui iniciado ha ollo annos ~·om 
o «Duque ele \'izeu1i do nosso fest1 ·pdtl 

l~OUJI.\ DE HEDl'l'A.Ç.\O 
Ui\ 1d1da Clll duos pa1 teS 

pelo 
pnd1·e Ped1•0 l11u·ia 
rla Comp;rnhia dll Jesus 

'l'e1·siio 1101•tu;-11ezn poa• 

}..!. F O N S E C A 
f\Pl'ROVAOO poeta LnpP> 1fo MP11donç1. 

pelo Ex."'º e Bev.m• Snr. 
A.me1·ico, Cn1·denl Bil!l&•o do 

Porto 

O AMPHION dispondo dl' collabora· 
dores habtltLados a tratar da Arte em to· D, 
rias as suas manifestações, p11hlic:11à ar· 
tigos de esthetica,. critica e. bililiugra­
pl>ias, contos, poesP1s, no1.1cias rl,:sen­
vo:vidas do mtJvimento mus11·al e dnma­

Um volume brochado ........ 200 rs. 
>> » enradernado. . . . . . 300 » 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos l\Jartyres da Liberdade 165-
Porto. 

tico, nfio ~ó ?o paiz como do estrange1· 
ro, e annu11e1os. . 

Conlinuando a proce1lar como ate 
a1ui, a direcção do .MIPHION appro· 
veitará todos os enseios de obter rnrre~­
pondencias 1las p1 inci paes cirla_des do es­
trangeiro sobre assam ptos lyr1c11s .. 

Eu1 iqnecido com gravuras a~ropriadas, 
este jornal continuará a ter 0110 _pag111as 
de bom papel, além ria capa unicamen­
te destinada a aunnncios, augmentando­
se a quantidade de texto po:a_ adoeç~o 
de outro typo e de melhor d1spo~1çao 
typographica. 

No p1·t<-lo 

O JOVEN PíllOGISTA D~ REllGIÃD 
Hespostas as objecçõesdahlisda m1ssaea 

O DEBATE 
.Jorna\l republicano da ma· 

nbã 
Redigido por devotados apostolos á cansa 
popular. O OE.B~TE te~ ~ma larga se­
cção das provmctas red1~1da por conhe­
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os principios. republic.anos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redacção e administração em 
LISHOA 

T1•awes8a dn T1·l11dade n.• 
12, 2. 0

• 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está promplo 
a devolver o dinheiro a qoalquer pes_soa a quem o remedio não faça o 
etTeilo quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios­
trucções. 

Sabonetes de a;lycerlna marca «Co11se1s~ muUo 
;-ra11de11, da melho1• qualidade e amaciam n pene. 

Preço 100 rel11 aduzia (1) 

EOITORES-BELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
lJI ti ma pro d acção de A OOL PHE 

O,ENNERY, auctor dos applaur!idos dra­
mas <e As duas Orphãs, » cc A .Martyn e 
ou1r.1s. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e gravaras. 

Chromo, W réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá em carlnnetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado na entrrlga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- Privilegiado, noctoriwado pe-
vento cio Mafra. lo go,·erno, npprovado pela 

Reproducção de photographia tirada Juntn consullha de l!lnude 
expressamente para este fim. pohlicn e premindo com al!I 

BRINDES a <juem prescinr!ir da C.Jm· 111edall1118 de ouro nn8 ex-
missão em 2, 4, 5, !O, fõ e 30 assi· posic;õew lntlus11•inl tle Lis-
gnatura~. ~oa e unh·erl!lnl de Paris. 

BRINDES distrihuidos a aagariadores E o mHlhor tonico nutritivo que se 
d"assignaturas: conhece é muito digestivo, fortificante •• 

62 rntratos a crayon, 24 duzias de e recon tituint•, Sob a sua iníluencia de­
photographias, 106 apparelhos comple- senvolve-se rapidamente o appetite, enri· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de quece-se o sanµue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes reloiiios com musculos e voltam as forças. 
o kalcndario. 70 collecções de albon~. Emprega-se com o mai~ feliz exito 
com vidas de Port11gal e 39 collecçõAs nos estomagos ainda os mais debeis, pa· 
de estampas, editadas por essa empreza. ra combater as r!igestões !ardias e laho-

131\INOES distribuidos a todos os riasas, a dispepsia, cardialgia, gastroriy· 
assignantes: nia, gastralgia, anemia ou inacçào dos 

t4 000 mappas geographicos de Por- orgãos, rachitism11, consnmpção de car­
lugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, afücções escruphulosas, e em geral 
Oceania e Mondi. na convalescenç~ de todas as doenç1s, 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re- aonde é preciso levaatar as forças, ' 
presentando: o Bom Jesus do Monte, Toma-se tres vezes ao dia no acto da 
proximo de Braga, a Senhora da Coo- comida, ou em caldo, quando o doente 
ceiçãn, a Avenida da Liberdadn, a Praça não se possa a lime atar. 
do Commercio, o Palacio rle Cristal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça ele O. Pedro, Lisboa. vez· e parn os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albuns com vistas de Lisboa,) res' tambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, ~frnho ~ ~ata.lha. Um calix d'este vrnho representa um 

Valor total dos brmdes d1str1bu1dos bom bife. 
{2:900$000 réis. Esta dóse, com quaesqunr bolachi-

Enviam-se prospectas a 
quisitar. 

nhas, ê um excellente alunch» para as 
qoem os re- pessoas fracas ou convalescentes; prepa­

ra o estomago para acceitar bem a ali­
n'esta lo- meataçào do jantar, e concluido elle, to­Acceita-se correspondente 

cal idade. me-se egual porção ao • toast» para faci· 
litar completamente a digestão. 

«Ma is de cem medicos attestam a sa-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
Semanarlo de modal!I para lucros das garrafas devem 14>nter o re-

senboi•os trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL circulos amarellos, marca qoe está depo­

Publica-se lodos os domingos e coo· 
tém numerosos modellos de ultima no· 
"idade em trajos, chapeu~, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o unico dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portogal: 
Anno.............. . 3$200 reis 
Seis mezcs ·. . . . . . . . . f,i3700 » 
Tres m ezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... G5 » 

sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de {883. 

Acha- e a ven~a nas principaes phar­
macias de Portuga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o BI E R e 1.\ L 
APPRO\'ADO POR DECkETO DE 24 

DE JANEIRO OE t 95 
). oaos do xadrez, damas, dominó caJ· " . tas, logognpbos, etc. 

Em preza-George Lefovre & C. •. 
Hedaccão o administracão 35, Rna 

lveas, 35.' • 
Lioboa 

App1·ovado 1101• decreto 
de 2 de ma1·ço de 1 S9S. 
(Ediç:\o corfo~me. a oflicial) 
Este diploma offit-1al vetu alterar con:· 

pletamente o regi~en dos . corpo~ a.d~11-
nis~rativos, confenndo mais attr1bu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros: 
creando fuac~ões novas, etc., etc. E 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a. ~eio _Teren1u1; a 
que se refira á adm rn1straçao a li. Car· 
doso. 

Todos os pPdidos de assignatura rlevPm 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n. 0 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espazen~en­
se» mostram-se os n.•• da a Ultima Mo· 
da». a quem deseje assignar, encarre­
gando-st: lambem de o mandar vir. 

Pedidos á aTypographia Pro!!resso» 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria de 
Antonio Maria Pereira-Rua Auõusta, 
52. 


